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Senliorcs  Membros  da  Assemblca 
Legislativa  cio  Estado  da  Parahyba. 


Ao  cumprir  mais  uma  vez  o  dever   de  ministrar- 
vos  sobre  os  differentes   departamentos  da  Administra- 
ção, informações  e  dados   que  vos  possam  esclarecer  e- 
auxiliar  no  desempenho  da  vossa  augusta  missão  de  le- 
gisladores, começarei  annunciando-vos  a  auspiciosa  noti- 
cia,   com  que  jubilosos,  desvanecidos  e  fortalecidos  em 
nossas  crenças  democráticas  e  devotado  patriotismo,  de- 
vemos, todos  nós  brasileiros,    congratularmo-nos,  de  se 
haver  inaugurado  na  memorável  data  indicada  na  Cons- 
tituição de  nossa  Patria,  um  novo  período  governamen- 
tal com  a  posse  do  eminente  estadista,  eleito  no  1.°  de 
Março  do    anno  pretérito,  Doutor    Francisco  de  Paula 
Rodrigues  Alves,  em  meio  de  applausos  unisonos  e  sem 
incidente  algum,  que  fizesse  sombrear  siquér  de  leve  o 
brilho  e  esplendor  dessa  grande  solemnidade  ou  arrefe- 
cer o  conceito  unanime  de  todos  em  derredor  desse  fac- 
to mensageiro  das  mais  gratas  esperanças,   a  não  ser  a 
infausta  circunstancia,    de  que  em  anterior  mensagem 
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vob  dei  sciencia,  do  prematuro  fallecimento  do  seu  dig- 
no substituto,  conjunctamente.  eleito,  Dr.  Francisco  Sil- 
viano  de  Almeida  BrandSo,  de  saudosa  e  immorredoura 
memoria;  lamentável  acontecimento  occorrido  em  25  de 
Setembro  d'aquelle  mesmo  anno. 

Em  consequência  da  vaga  assim  aberta,  foi  em  31 
de  Dezembro  do  dito  anno  eleito  para  preenchel-a  o 
conhecido  e  benemérito  filho  do  grande  e  heróico  Es- 
tado em  que  nascêra  também  o  illustre  morto  a  que  a- 
cabo  de    referir-vos,  o   Dr.  Afronso  Augusto  Moreira 

* 

Penna,  que  a  25  de  Junho  do  corrente  anno  prestou  perante  o 
Senado  da  Republica  o  compromisso  constitucional,  e 
assim  empossado  assumiu  a  presidência  dessa  augusta 
casa  do  Congresso  Nacional. 

Assás  grato  me  é*  ainda  annunciar-vos  que  nessia 
data  (31  de  Dezembro)  realisou-se  conjunctamente  o 
pleito  eleitoral  para  renovação  do  terço  do  Senado  e 
eleição  dos  representantes  do  Estado  na  outia  casa  do 
dito  Congresso,  sem  que  occorresse  incidente  algum 
que  provocasse  o  menor  attricto  ou  ameaçasse  de  leve  a 
ordem  publica. 

Ainda  mais:  sobre  esse  pacifico  pleito  nenhum 
protesto  ou  reclamação  foi  apresentado,  quér  perante  as 
mesas  eleitoraes,  quér  perante  a  junta  apuradora  desta 
eleição,  quér  perante  qualquer    das  casas  do  Congresso 


Nacional,  quér  perante  as  Commissões  verificadoras  do& 
poderes  de  seus  raerabros,  tendo  sido  em  consequência 
reconhecidos  e  empossados  em  suas  cadeiras  os  que  na 
mesma  eleiç3o  foram  eleitos  e  diplomados,  em  cujo  nu- 
mero figurara  representantes  dos  matizes  políticos  co- 
nhecidos neste  Estado. 

Não  houve,  pois,  abstenção  nem  emprego  defrau- 
des, compressão  ou  de   qualquer  outro  meio  criminoso 
que  podesse  obstar  a  mais  livre  manifestação    do  voto 
perante  as  ruezas  eleitoraes;  o  que  sobre  modo  no3  de- 
ve eDcher  a  todos  nós,  filhos  do  Estado    da  Parahyba, 
do  mais  justo  e   legitimo  desvanecimento,    não  só  por 
ser  isso,  seguro   e  eloquente  prenuncio   de  nma  auspi- 
ciosa era  de  paz  e  concórdia,  de  que  dependem  sobretu- 
do o  progresso  e  a   prosperidade  dos  povos    em  geral, 
como  ainda   pela    genuína  e  nitida   comprehensâo,  que 
assim  exhibimos  aos    nossos  compatriotas,   do  regimen 
democrático  em  nossa  Patria. 

Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa. 

Era  o  meu  mais  ardente  desejo  poder  annunciar- 
vos' também,  neste  momento  solemne  em  que  em  curu- 
primento  das  prescripçÕes   da  nossa  carta  institucioual 


_-  8  — 


nos  achamos  aqui  reunidos,  que  o  nosso  Estado,  quan- 
do nSo  houvesse  entrado  já  no  regimen  do  equilíbrio 
orçamentário,  attentas  as  precárias  circumstancias,  mi- 
nuciosa e  fielmente  expostas  em  minhas  anteriores 
mensagens,  em  que,  devido  ás  múltiplas  e  variadas  cau- 
sas que  t»So  vos  sSo  desconhecidas,  encontrei  aa  suas 
finanças,  estivesse,  ao  menos,  prestes  á  realisar  tâo 
suspirado  resultado. 

Infelizmente,  porem,  assim  nSo  acontece,  occorren- 
do-tne  o  dolorosíssimo  dever  de  annunciar-vos  a  friori, 
desde  já,  que,  em  consequência  da  fatal  e  cruel  calami- 
dade que  mais  uma  vez  veio  fazer-nos  a  sua  fatídica 
visita  periódica  e  paralysar  o  nosso  progressivo  desen- 
volvimento, deixando   estagnadas  e   inertes  as  nossas 
priocipaes  fontes  dè  produto  que,  augmentando  a  ri- 
queza particular,  alimentam  a  receita  do  Estado,  origi- 
nam novas  industrias,  desenvolvem,  incrementam  e  im- 
pulsionam  as  já  existentes,  essa  lisongeira  espectativa, 
etn  charo  e  consolador  desideratum,   vae  ser,  senão  de 
todo  desvanecido,  com  certeza  retardado  e  addiado  para 

melhores  dias. 

Quero  diser  que  a  crise,  qae  começáramos  com  de- 
cedido  empenho  e  perseverante  actividade  á  debellar, 
alliviando  consideravelmente  as  circumstancias  afflictivas 
do  Thesouro,  qne  determinaram  por  sua  vez  as  condicçôes 
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acabrunhadoras  e  precaríssimas  do  funccionalismo  publi- 
co, já  pela  reduoçSo  avultada  dos  seus  ónus  na  propor- 
ção de  maiB  dà  metade,  como  terei  occasiSo  de  aquila- 
tar, quando,  chegarmos  ao  Capitulo  em  que  terei  de  apre- 
eentar-vos  o  balanço  e  o  confronto  expressivo  dos  al- 
garismos, já  pelo  quasi  regalar  e  pontual  pagamento  dos 
honorários  do  mesmo  funccionalismo  e  satisfação  prom- 
pta  de  outros  compromissos  nas   diversas  espbéras  do 
serviço  publico,  essa  crise,  repito,  uSo  s<5  não  se  acha 
de  todo  debellada,  bem  que  sobremodo  assim  suavisada, 
como  tende  á  aggravar-se  em  consequência  d'es8a  tre- 
menda calamidade  que  já  vae  envolvendo  em  seu  andra- 
joso e  repohivo  manto  de  misérias  o  interior  do  Esta- 
da, entorpecendo   todas  as  actividades  e   energias  dos 
nossos  infortunados  conterrâneos  d'e8sa  vasta  e  extensa 
sona  em  que  primeiro  dissemina  os  6eus    perniciosos  e 
maléficos  agentes  do  extermínio  e  aniquilamento  de  to- 
dos os  haveres  e  economias  ali  paulatinamente  accumu- 
lados  com  trabalho  e  esforço  quasi  sobrehnmanos,  e  de- 
terminando nas  rendas  do  Estado  sensiv*!  decrescimen- 
to,  que  de  modo  significativo  e  excepcional  já  se  manifes- 
tou pa  que  procede  da  industria  pecuária  e  começa  a 
avultar  na  que  provem  da  agricultura,  mesmo  na  ferti- 
lissima  zona  que  se  estende  do  littoral  até*  a  cidade  de 
Campins,  na  qual  as  chuvas  nâo  foram  tão  escassas  como 
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na  que  d'abi  se  prolonga  até  ás  extremas  toste  Estado 
com  o  do  Ceará;  zona  em  que,  a  par  da  escassez  e  ca- 
restia excessiva  dos  viveres,  já  se  faz  sentir  em  varias 
cidades  e  villas  falta  absoluta  d'aguapara  satisfação  das 
naturaea,  imperiosas  e  inadiáveis  exigências  do  organis- 
mo  animal. 

Taes  sào  os  sombrios  horisontes  que  se  deecoiti- 
nam  aos  olhos  apavorados  de  todos,  quer  em  relação  a 
vida  publica  do  Estado,  quer  a  particular  de  seus  ha- 
bitantes. 

Nâo  devo,  porem,  deixar  cahir  o  ponto  final  n'es- 
le  capitulo  sem  dar-vos  solemne  testemunho  de  que,  na 
impossibilidade,   devido  a  falta   de  recursos  próprios, 
deattendero  Theeouro  do  Estado  aos  jostos,  reclamos  que 
tenho  recebido  da  parte  de  quasi  todas  as  municipali- 
dades da  zona  sertaneja  no  sentido  de  soccorrer  os  res- 
pectivos habitantes  em  tâo  precária  e  penosa  contingên- 
cia, facilitando-lnes,  ao  menos,  trabalho,  e  portanto  meios 
de  ganharem  o.pSo  quotidiano,   como  emprehendimento 
de  reservatórios  em  que  no  futuro  seaccumulem  asaguaB 
pluvíaes  na  estação  do  inverno,  ou  quaesquer  outros  me- 
lhoramentos materiaes,  apresentei,  em  nome  do  governo 
local,  ao  Venerando  Chefe  do  da  Republica  a  competente 
solicitação  dos  soccorros  facultados  e  garantidos  aos  Es- 
tados pelo  artigo  5.°  da  lei  fundamental  do  Paiz,  em  da- 
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ta  de  16  de  Junho  do  corrente  anno,  quando  já  me  a- 
chava  Bufficientemente  informado  da  situação  crítica  e 
Angustiosa  da  zona  assolada,  ex-vi  da  escassez  do  in- 
verno  e  da  impossibilidade  climatérica  do  apparecimen- 
to  de  novas  e  extemporâneas  chuvas,  que  podessem  re- 
mediar os  perniciosos  effeitos  da  secca,  manifestada  as- 
sim em  toda  soa  plenitude  e  rigor. 

Nessa  occasiSo  tomei  a  liberdade  de  suggerir  ao 
benemérito  chefe    da  Nação  Brasileira,  coroo  um  dos 
modos  proficnos  de  soccorrer  aoa    victiuiados  em  taes 
oonjnncturas,  proporcionando-lhes  trabalho  ntil  e  pro- 
veitoso a  si  e  ao   próprio  Estado    que  os  soccorreu,  a 
construcçSo  ou   proseguimento  do  prolongamento  da 
nossa  única  estrada  de  ferro,  cujas  linhas  chegam  até  a 
Villa  de  Alagoa  Grande,  na  distancia  de  54  kilometroa 
da  cidade  de  Campina  Grande,  em  demanda  da  desven- 
turada zona  sertaneja,  onde  o  calamitoso  flagello  maia 
accentuadamente  fazia  entSo  reflectir,  como  presente- 
mente continua  á  fazel-o,  a  sua  acção   devastadora  e 
mortífera. 

Em  resposta  me  foi  declarado  qoe  o  Governo  da 
Republica  cogitaria  dos  meios  de  cumprir  e*se  dever 
coustítacional  nSo  só  em  relação  ao  noaao  Estado,  como 
em  relação  á  outros  do  Norte,  também  assolados  pela 
mesma  calamidade,  dos  qnaes  seriam  naturalmente  diri- 
gidas ao  dito  Governo  idênticas  solicitações. 
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Governo  do  Estado 
Além  dos  seguintes  decretos:  N.°  223  de  6  de 
Outubro  de  1902  alterando  o  de  N.°  222  de  29  de  Agos- 
to anterior  que  creou  a  Meza  de  Rendas  da  Cidade  de 
Campina  Grande ;  N,°  224  de  27  de  Dezembro  de  1902 
que  promulgou  o  Regulamento  para  execução  do  artigo 
5°  da  Lei  K,°  193  de  3  do  mesmo  mez  que  creou  nesta 
capital  mais  uma  vara  de  Juiz  de  Direito  com  exercido 
especial  na  parte  referente  ao  Commercio  e  Casamentos: 
N.°  225  de  9  de  Fevereiro  do  corrente  annõ  supprimin- 
do  as  estações  de  arrecadação  de  Serrinha  e  Alagòa 
Grande,  creando  nesta  uma  Meza  de  Rendas  «  annexan- 
do  aquella  a  de  Itabayanaa;  N.<  226  de  16  de- Feverei- 
ro do  corrente  anuo,  que  creou  lugares  de  despachantes 
e  ajudantes  destes  na  Recebedoria  de  Rendas  do  Estado 
e  deu  outras  providencias  concernentes  aos  assumptos 
pertencentes  a  essa  repartição;  N.°  227  de  10  de  Março 
seguinte  eontendo  instrucções  para  a  execução  da  Lei 
n.°  183  de  7  de  Dezembro  de  1901  que  estabeleceu  o  alis- 
tamento eleitoral  do  Estado;  N.°  223  de  30  de  Abril 
subsequente  addiando  para  o  dia  de  hoje  a  sessão  ordi- 
nária da  Assembléa  Legislativa  do  mesmo  Estado  no 
corrente  anno-f oram  expedidos,  após  a  installaçSo  da  vossa 
sessão  ordinária  do  dito  anno  de  1902  os  seguintes  actos 
cfficiaes  de  maior   importância    e  significação:  conce- 
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dendo  isenção  de  impostos  estaduacs,  por  tempo  de  dez 
annos,  ao  laborioso  industrial,   cidadão  Luiz  Lucas  de 
Mello,  pelo  fabrico  de  exploração  de  gôlo  na  sua  fabri- 
ca de  mosaicos  que  funcsiona  nesta   Capital  (3  de  Ja- 
neiro do   corrt-nte    anuo);    comtnissionando  o  Dr.  José 
Mandel  Pereira  Pacheco  com  a  gratificação   mensal  de 
2O0$00O  para  por  intermédio  doa  Concelhos  Municipaes 
entender-se  com  os   agricultores,  fazendeiros    e  indua- 
triaes  que  desejarem    e  po lerem  figurar  na  Exposição 
Universal  que  no   próximo  aano  de  1904   deve  reali-  . 
sar-se  na  cidade  de  8.  Luiz  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte  (16  do  dito  mez  de  Janeiro);  exonerando 
do  lagar  de  Administrador  da  Imprensa  Official  ao  ba- 
charelando Anastácio  Peregrino  Leite  de    Araujo  e  no- 
meandi  para  o  mesmo  lugar  ao  cidadSo    Matheus  Au- 
gusto de  Oliveira  (10  de  Fevereiro);   designando  para 
substituir  o  1 0  Escripturario  da  Recebedoria  de  Rendas, 
dnrante  a  commissão  que  desempenhava  e  continua  a  desem- 
penhar o  respectivo  f unccionario,  o  2."  do  Thesouro,  cidadão 
Neophito  Fernandes  Bonavides  (5  de  Março  do  corrente 
anno);  reconduzindo  ao  cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado 
o  Desembargador  Antonio  Ferreira  Balthar  (6  do  dito  mez 
de  Março);  confirmando  em  gráo  de  recurso  necessário 
a  decisão  em  que  mediante  processo  disciplinar,  institui- 
do  de  aocordo  com  os  artigos    87  e  segnintes  dos  Es- 
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tatutos  do  Lyceu  Parahybaoo  pela  respectiva  Congrega- 
çSo,  condemnando  esta  a  perda  da  cadeira,  por  abando- 
no  o  ex-professor  de  Desenho  desse  Instituto  de  ensino 
secundário,  cidad&o  Julio  Destord,  que  aceumulava  inte- 
rinamente o  lugar  de  Preparador  do  Gabinete  de  Historia 
Natural  ainda  nào  provido  (9  de  Junho  do  corrente  anno) 
nomeando  victaliciamente  para  os  lugares  assim  vagos  o  Pa- 
dre -José  Augusto  de  Freitas  e  o  cidadão  Matheus  Augusto 
de  Oliveira,  este  para  o  segundo  e  aquelle  para  o  primeiro 
( a  mesma  data) ;  nomeado  Director  da  InstrucçSo  Pu- 
blica, vago  por  faUecimento  do  Dr.  JoSo  Gomes  do  Bar- 
bosa Almeida,  ao  Padre  Francisco  Severiano  de  Figuei- 
redo, lente  de  Latim  do  mesmo  Lyceu,  qne  já  o  exercia 
interinamente  (Io  de  Agosto  ultimo);  designando  para 
completar  a  Junta  Eleitoral,  nos  termos  do  artigo  17  das 
respectivas  Instrucçoe*  annexas  ao  Decreto  n.  227  de  16 
de  Março  do  corrente  anno  e  de  accoido  com  o  artigo 
da  citada  lei  n.  183,  o  Secretario  de  Estado  Dr.  Enéas 
Pedro  de  Souza  (3  do  mez  qne  hontem  findou). 


Obdem  Publica 


Do  minucioso  relatório  do  illnatre  magistrado  que 
com  inexcedivel  actividade,  zelo  e  solicitude  superin- 
tende os  negócios  attinentes  ao  departamento  governa- 
mental que  se  coocprehende  debaixo  da  rubrica  deite 
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capitulo,  vereis  o  que  de  mais  importante  ahi  tem  oc- 
corrido  spóa  o  encerramento  dos  trabalhos  legislativos 
de  vossa  ultima  reunião,  bem  como  que  nenbum  dos 
factos  narrados  nessa  exposição  foi  de  natureza  á  amea- 
çar qoalqner  estremecimento  ou  perturbação  da  ordem  e 
tranquilidade  publicas. 

.  Vereis  ainda  do  alludido   relatório,  que  fará  parte 
desta  mensagem  como  appendire,  que  avultam  entre  os 
crimes  commettidos  no  período  que  abrange  esse  docu- 
mento offícial  os  que  se  relaeionam  com  a  vida  e  se- 
gurança individual  dos  cidadãos;  facto  lamentável  e  me- 
recedor da  maior  reprovação  que  não  pode  deixar  de  ser 
attribuido  ao  deplorável  pendor  do  jury  á  absolver,  sem 
detido  exame  e  escrupulosa  apreciação  das  circunstan- 
cias que  revestem  os  factos  incriminados  pelas  leis  pe- 
nses do  pais,  aquelles  que  se    apresentam  perante  esse 
tribunal  popular  para  serem  submettidos  a  julgamento. 

Occupam,  como  vereis,  o  segando  lugar  na  escalla 
das  violações  dessas  leis,  indicadas  no  citado  documento, 
os  crimes  contra  a  propriedade,  cabendo  o  terceiro  lagar 
aos  que  affectam  a  honre.  Vereis  também  ahi  qoe  se 
alastra  no  Estado,  como  em  todo  o  Paií,  legando  cons- 
ta do  jornalismo,  o  crime  de  moeda  falsa,  seodo  para 
lamentar  a  desproporção  atterradora,  pelos  perigos  qoe 
d'ahi  decorrerão  em   detrimento  da  fortuna    publica  e 
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particular,  pairando  sobre  todos  como  uma  ameaça  mor- 
tificante,  entre  o  numero  avultedo  desses  e  dos  proces- 
sos instaurados;  desproporção  que  ainda  mais  se  avo- 
luma na  comparaçío  do  primeiro  desses  números  com  o 
das  condenações,  o  qual  se  pode,  especialmente  neste 
Estado,  affirmar,  sem  exagero,  que  é    representado  por 


zero. 


Vereis,  por  ultimo,  do  documento  que  venho  ana- 
lysando,  que,  si  é  tranqnillisador  no  momeuto  actual  o  es- 
tado  de  normalidade  mantido  em  relação  á  segurança  e 
ordem  pubiieas,  não  se  pode  comtudo  considerar  ambas 
isentas  de  ameaças  e  perigos  imminentfs,  ^uaes  os  que 
resultam  das  condicções  excepcionaes  em  que  o  pavoroso 
flagello  da  sêcca,  que  devasta   extensa,  vasta  e  popu- 
losa zona  do  Estado,  colloca  todas  as  camadas  e  esphe- 
ras  da  sociedade,  especialmente  a  dos  que  experimentam 
absoluta  falta  de  recursos,  augmentada  dos  que    a  eila 
reúnem  péssima  Índole  de  par  com  hábitos  inveterados 
de  vadiagem  ou  vagabundagem;  ameaças  >  perigos  que 
se  me  antolham  tento  mais  alarmantes  quanto  é  demasi- 
adamente desproporcional,  senão  insignificante,   a  rela- 
ção  entre  o  numero  dos  que   trabalham  e  conseguem 
reunir  algumas  economias  que  ordinariamente  estimulam 
a  ambição  dos  vadios  e  vagabundos,  dos  pródigos  e  im- 
previdentes, dos  preguiçosos  e  desocupados  habituaes,  e 
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o  desses  últimos  sommado  com  o  dos  que,  destituídos 
de  recursos,  n5o  encontram  trabalho  que  lhes  propor- 
cione os  meios  de  subsistência  ou  assegure  ao  menos  o 
pSo  quotidiano. 

Ora  é  sabido  que  a  fome,  a    penúria  e  a  miséria 
suggerem  e  inspiram   instinctos   de  selvageria  e  feroci- 
dade, cujas   consequências  a  ninguém  é  dado  prevêr  e 
acautellar  com  segurança  e   efficacia,  maxiroe  na  phase 
perigosíssima  de  superexcitaçSo  e  irritabilidade  que  atra- 
vessa o  paiz  e  se  reflecte  apaixonadamente   na  impren- 
sa, onde  se  proclama  desassombrada  e  petulantemente  o 
direito  de  revolta  contra  os  poderes  constituídos  e  con- 
tra as  chamadas  classes  conservadoras- da  sociedade,  es- 
timulando e    incitando  esses  elementos    incendiários  e 
inconscientes,  que  vivem  nas  trevas  e  evitam  a  lux  que 
lhes  arranca  as  mascaras  e  expõ*  aos  olbos  de  todos  em 
sua  repugnante  hediondez  as  medonhas  physiooomias,  á 
se  levantarem,  incorporados,  no  uso  desse  famoso  direito 
a  qu8  deram  o  nome  de  greve,  ex-vi  do  qual  se  enca- 
rece e  exalta  o  direito  de  impôr  o  operário  ao  iono  da 
officina  a  obrigaçSo  de    garantir  ao  primeiro    o  salário 
que  este  arbitrar  em  paga  do  trabalho  que  lhe  aprouver 
realiaar  durante  o  numero  de  horas  que  estipular  aoBeu 
sabor  e  vontade,  sem  se  attender  que  semelhante  direi- 
to, levado  ao  exagero  com  que   os  seus   encoraiastss  o 
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pretendem  fazer  acceitar  pelo*  iodustriaes,  envolve  uma 
violação  da  primeira  lei  que  a  divindade,  a  própria  na- 
tureza  humana  e  a  8ociedade  em  geral  impõem  ao  ho- 
fflem;  lei  cujas  infracções  as  leis  sociaes  punem  na  va- 
gabundagem ou  na  mendicidade,  os  dois  extremos  me- 
nos perigosos  a  que  podem  chegar  os  que  violam  assa 
lei  suprema  e  salutar}  extremos  que  constituem  os  úl- 
timos degráos  da  escada   ou  as  bordas    do  abysmo  do 


crime. 


Como  é  patente,  refiro-me  a  lei  sublime  e  nobili- 
tante  que  se  cbama  o  trabalho. 

Encerrando  a  iiigressS,  á  que  me  arrastaram  cer- 
tos  exageros  que-vSo    acarretando  gravíssimos  perigos 
para  manutenção  da  ordem    social,  como  para  o  desen- 
volvimento e  augmento  da  riqueza,  em  que  assentam  os 
princípios  cardeaes  da  economia  politica,  paralysando  ou 
retardando  ao    mesmo  tempo  a  marcha   progressiva  da 
civilisaçao  e  o  aperfeiçoamento  completo  e  cabal  da  hu- 
manidade em  seus  destinos  providenciaes,  voltarei  ao 
assumpto  principal. 

Nào  lançarei  porem  o  ponto  final  no  mesmo  ca- 
pitulo sem  fazer  especial  menção  do  pavoroso  incêndio 
que,  ateado  no  Armazém  n.  2  do  edifício  da  Alfandega 
desta  capital,  o  reduzio  a  cinsas  inclusive  o  gabinete  do 
Inspector,  o  archivo,  papeis  e  moveis  installadoa  no  pa- 
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vimento  superior,  e  teria  reduzido  todo  esse  edifício  e  o 
quarteirão  da  cidade  em  que  é  situado  attentas,  a  impe- 
tuosidade e  a  rapidez  com   que   consumou  a  sua  obra 
de  destruição,  se  não    fòra  a  intervenção  de    um  forte 
contigente  do  Batalhão  de  Segurao ça  do  Estado,  tendo 
a  frente  o  commandante  e  vários  officiaes,  secundados 
pela  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  dirigida  pelo  in- 
trépido immediato  desse  estabelecimento,  e  por  diversos 
paizanos  abnegados  e    destemidos,    além  do  Delegado 
Fiscal,  Inspector  da  mesma  Alfandega  e  vários  empre- 
gados desta. 

O  Dr.  Chefe  de  Policia  prosegue  no  inquérito  que 
em  virtude  da  requisição  do  Dr.  Juiz  Seccional  instituio 
sobre  esse  facto,  parecendo  liquido,   em  face  das  infor- 
mações colhida  até  a  presente,  como  das  circumstancias 
que,  antecederam,  acompanharam  e  sobrevieram,  que  não 
foi,  nem  podia  ser  o  resultado  de  méra  casualidade,  nem 
mesmo  de  negligencia  ou  imperícia  dos  empregados  que 
tinham  a  incumbência  directa  e  immediata  de  zelar,  fis- 
calizar e  guardar  eseas  e  outras  dependências  da  Alfan- 
dega. 

Todos  quantos  apreciam  essa  lamentável  occurren- 
cia  que  tão  avultado»  prejuízos  accarretou  para  o  fisco 
e  para  os  particulares,  com  o  animo  calmo  e  isento  de 
parcialidade   ou  má   fé,  estão  de   accordo  com  o  juizo 
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que  acabo  de  emittir  a  respeito,  em  abono  da  verdade  e 
em  vista  do  que  vi  e    observei  pessoalmente  e  do  tes- 
temunho insuspeito  das  primeiras    pessoas  que  penetra- 
ram no  edifício,  logo  após  a  manifestação  dos  primeiros 
signaes  de  incêndio,  e  verificaram  ascondiçSes,  situação 
e  direcção  que  aquelle  apresentava    no  momento,  como 
as  proporções  collossaes  que  tomara  após  a  súbita  aber- 
tura, por  mão  desconhecida  até  hoje,  da  porta  posterior 
do  ermazem  que  as  chammas  ateadas  devoraram,  furiosas, 
em  sua  totalidade  e  dentro  de  curto  espaço  de  tempo. 


Força  Pubuca 


Continua  a  oceupar  o  primeiro  lugar  das  cifras  parciaes 
que  representam  a  totalidade  das  despezas  decretadas  no 
orçamento  do  Estado  a  relativa  a  Força  Publica  mantida 
pela  respectiva  lei  que  a  fixa  annualmente,  cujos  limites 
nSo  tem  sido  excedidos  durante  a  minha  administração, 
não  obstante  a  ampla  authorisaçâo  para  augmental-a  se 
assim  o  exigirem  as  necessidades  do  serviço  publico; 
authorisaçâo  de  que  não  me  tenho  utilisado,  não  porque 
as  constantes  e  reiteiradas  exigências  deBse  serviço  o 
não  hajam  aconselhado,  mas  porque  procedimento  coutra- 
rio  me  foi  ditado  pelos  recursos  restrictos  do  nosso  The- 
souro  Publico. 
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Não  foi,  é  verdade,  a  necessidade  de  acautellar  o 
apparecimento  brusco  de  prevista  ou  suspeitada  explo- 
são que  podesse  abalar  ou  ameaçar  siquer  a  ordem  pu- 
blica, que  ao  contrario,  como  affirmei  no  capitulo  ante- 
rior,  se  tem  felizmente  mantido  inalterada,  o  que  me 
ditaria  contraria  norma  de  proceder  indusindo-me  ou 
constrangindo-me  á  fazer  uzo  dessa  authorisação,  mas  o 
interesse  inolvidável  e  o  empeDho  pereeveraute  de  regu- 
larisar,  fiscalisar  e  activar  a  arrecadação  dos  impostos 
de  modo  á  impossibilitar,  senão  de  todo,  ao  mesmo  noa 
limites  da  previsão  e  esforço  humanos,  o  seu  consequeute 
e  irremediável  desfalque  pelo  desvio  dos  productos  para 
os  Estados  visiahos  pelas  vastas  e  extensas  fronteiras 
que  oa  limitam  com  o  nosso ;  interesse  e  empenho  esses 
que  obrigam  o  governo  a  manter,  nas  Mesas  de  Rendas, 
Estações  de  Arrecadação  e  Postos  Fiscaes  mais  impor- 
tantes, fortes  contigentes  do  Batalhão  de  Segurança,  cujo 
numero  de  praças  attinge  em  algumas  dessas  estações 
a  cifra  superior  a  vinte. 

Pelo  lado  da  manutenção  da  ordem  publica  desva- 
neço-me  até  de  assegurar- vos,  conforme  annunciei  anterior- 
mente, que  o  governo  não  tem  experimentado,  nem  ex- 
perimenta actualmente,  impressões  que  o  aconselhem  á 
lançar  mão  da  alludida  authorisaçâo,  alem  das  que  podem 
suggerii  a  calamidade  a  que  também  já  alludi. 
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Até  mesmo  o  feroz  bandido  Antonio  Silvino  que 
em  anãos  anteriores  chefiara  um  numeroso  grupo  de 
criminosos  que  ameaçara  deveras  a  ordem  publica  com 
suas  constantes  e  frequentes  excurções,  crimes  e  depre- 
dações em  limitada  zona  onde  encontrara,  pelo  terror  e 
fama  que  desgraçadamente  conseguio  incutir  no  espirito 
do  maior  numero,  como  pela  protecção  que  exporanea- 
mente  lhe  dispensaram  e  ainda  hoje  dispensam  outros 
qQe  desconhecem  os  sentimentos  elevados  que  caracteri- 
8am  o  verdadeiro  patriota  ou  mesmo  o  que  vulgarmente 
8e  denomina  um  homem  de  bem.-isto  é,  alguns  em 
cujos  corações  só  encontra  agasalho  e  guarida  o  egoís- 
mo, o  interesse  sórdido  ou  ainda  a  natural  perversidade, 
irmanada  ou  associada  a  instioctiva  malevoiencia,  até 
mesmo  esse  execravel  bandido,  repito,  contra   quem  te- 
nho mantido  constante  vigilância  e  ininterrupta  perse- 
guição legal,  no  actual  momento  acha-se  evadido  do 
termo  da  Barra  de  S.  Miguel,  em  cujo  território  vira-se 
coagido  pela  força  publica  incumbida  de  sua  captura  a 
restringir  sua  funesta  e  perniciosa  espbera  de  acção  e 
perpretara  em  dias  do  me*  que  acaba  de  findar   frio  e 
féroz  assasinato   após  ontro  que  com  a  mesma  ferocida- 
de e  canibalismo  praticara  no  mez  anterior  na  povoação 
de  Mogeiro  de  Cima  do  termo  de  Itabayanna  a  vist*  e 
face  de  seus  habitantes  impassiveU,  indifferentee  e  bes- 
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tialisados,  e  refugiado,  ao  que  consta,  na  comarca  de  Bom 
Jardim  do  Estada  de  Pernambuco,  onde,  segundo  noti- 
cia a  imprensa  daquelle  E&tado,  prosegue  em  sua  vida 
de  crimes  tendo  ali  no  povoado  de  Surubim  em  pleno 
dia  saqueado  a  respectiva  população  cobrando  e  recebendo 
em  companhia  de  seus  dois  únicos  companheiros  de  fa- 
çanhas canibalescas.  Cocada  e  Rio  Preto,  de  porta  em 
porta,  a  contribuição  pecuniária  arbitrada  e  exigida,  sem  que 
avózda  authoridade  local  ou  qualquer  outra  se  levantasse 
á  embarg?r-lbes  a  travessura,  o  desembaraço  e  ousbdia. 

E'  om  facto  esse  contristador  em  extremo  e  alta- 
mente deponente  do  civismo,  dos  brios  e  pundonor,  como 
dos  sentimentos  altruisticos  do  nosso  povo,  inclusive  a 
parte  deste  que  se  poderia  qualificar  de— burguezia— se 
entre  n<Ss  fossem  admissíveis  semelhantes  distincções  nas 
diversas  camadas  populares. 

Nâo  terminarei  este  capitulo  da  minha  mensagem 
sem  apresentar-vos  uma  ponderação,  que  reputo  mere- 
cedora da  minha  como  da  vossa  attençSo. 

Refiro-me  a  insuficiência  dos  vencimentos  dos  offi- 
ciaes  do  BatalhSo  de  Segurança,  attentas  a  carestia  da 
vida  em  toda  parte,  em  consequência  dessa  crise  econó- 
mica que  actúa  de  Sul  a  Norte  em  nossa  pátria,  e  a  ne- 
cessidade imprescindível  de  manterem  sempre  certa  de- 
cência e  asseio,  obrigando-os  a  despezas  superiores  aos 
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seus  honorários,  que  se  mostram  mesmo  insuficientes  para 
o  custeio  da  própria  subsistência  e  da  de  sua*  famílias. 

Bem  sei  que  nâo  s&o  lizongeiras  as  condições  fi- 
nanceiras do  Estado,  e  ainda  que  nâo  é  unicamente  essa 
classe  de  funccionalismo  publico  do  Estado  que  se  re- 
sente  da  insufficiencia  de  seus  honorários  para  manter-se 
com  a  devida  decência  e  attender  a  subsistência  de  suas 
facailias. 

Mas  é  incontestavelmente  a  qne  se  acha  a  esse 
respeito  em  condições  mais  precárias,  tendo-se  mesmo  em 
vista  a  árdua  e  espinhosa  missão  que  tem  a  sen  cargo. 

Não  posso  prescindir  de,  afinal,  chamar  a  vo&sa 
illustrada  attencSo  para  o  que  em  seu  minucioso  relató- 
rio pondera  o  digno  chefe  da  segurança  publica  relati- 
vamente a  necessidade  de  ser  avigorada  a  acção  da 
policia  no  sentido  de  tornal-a  mais  efficaz  e  proveitosa 
na  prevençSo  dos  crimes  e  puniçSo  dos  de  somenos  im- 
portância pela  sua  penalidade,  mas  nSo  menos  prejudi- 
ciaes  a  ordem  publica  e  ao  progresso  e  prosperidade  dos 
povos,  authorisando  para  t2o  util  e  urgente  medida  o 
governo  a  decretar  a  reforma  do  antigo  e  caduco  regulamen- 
to policial,  inclusive  alguns  pontos  das  leis  processuaes, 
cujas  bases  e  limites  podereis  estabelecer  nessa  autho- 
risação. 


2."i 


Administração  da  Justiça 


Este  importantíssimo  departamento  da  nossa  orga- 
nisação  politica  institucional,  constituindo  mesmo  uma 
parte  integrante  dos  trez  poderes  públicos  em  que  se 
subdivide  a  soberania  nacional,  e  tendo  a  seu  cargo  uma 
das  mais  augustas  e  elevadas  tarefas  da  engrenagem  or- 
gânica da  sociedade,  é  mantido  na  situação  modesta,  es- 
boçada em  ligeiros  traços  nas  minhas  anteriores  mensa- 
sagene,  nenhuma  alteração  tendo  se  dado  em  seus  órgãos 
além  das  nomeações  dos  bacharéis  Antonio  Francisco  da 
Costa  Filho  e  Eutíquio  de  Albuquerque  AutraD,  este 
para  Juiz  de  Direito  da  terceira  vara  respectiva,  creada 
nesta  capital  pela  lei  que  decretastes  na  sessão  de  1902, 
e  aquelle  da  comarca  de  Alagòa  do  Monteiro,  vaga,  por 
se  haver  aposentado  o  respectivo  funccionario,  bacharel 
José  Joaquim  das  jSTeves,  de  accordo  com  os  requisitos 
estabelecidos  na  lei  de  organisação  judiciaria  do  Estado. 

Além  dessas  duas  nomeações  houveram  algumas  mais, 
referente»  entretanto  a  outros  órgãos  complementares 
ou  auxiliares  do  poder  judiciário- Juizes  Municipaes, 
Promotores  Públicos  e  serventuários  de  justiça — 

No  relatório  do  illustrado  Presidente  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça,  que  constitua  um  dos  annexos  desta 
mensagem  é  encarecida  a  necessidade  da  revisão  da  al- 
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ludida  lei  de  organieaçSo  judiciaria,  já  alterada  em  diver- 
sos pontos  por  leis  posteriores,  que  nào  tem  obedecido, 
na  opiniSo  desse  illustreAnagistrado,  a  um  methodo  syste- 
matico  e  uniforme,  indicando  alguns  pontos  em  que  con- 
sidera indispensável  uma  reforma  radical  para  maior  ga- 
rantia dos  direitos  cuja  applicação  e  reconhecimento  é 
disputado  pelas  partes  mediante  os  recursos  facultados 
nas  leis  processuaes. 

Chamando  para  taes  indicações  a  vossa  illustrada 
attenção,  confio  que  lhes  dareis  a  soluçSo  que  o  vosso 
reconhecido  interesse  pelos  negócios  públicos  e  esclare- 
cido critério  vos  ditarem. 

Ixstrucção  Publica 

Â  respeito  dos  assumptos  comprehendidos  no  de- 
partamento da  administração  que  tem  a  denominação 
da  epigraphe  com  que  assignalei  este  capitulo  da  pre- 
sente mensagem  bastar-me-bia  remetter-vos  para  o  que 
sobre  tSo  importante  objecto  cumpri  o  doloroso  dever 
de  externar  nas  anteriores  e  poderia  ser  resumido  nes- 
tas  palavras— os  resultados  colhidos  não  correspondem  ao 
despendio  com  que  são  costeados  os  serviços  attin entes 
e  esBe  importantíssimo  ramo  da  administraçSe  publica — 
se  não  fora  o  desejo  ou  antes  a  necessidade  de  corro- 
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borar  semelhante  acerto  com  o  testemuuho  irrecusável, 
insuspeito  e  competentíssimo  do  illustrado  Director  de 
um  dos  principaes  institutos  de  ensino— transcrevendo 
em  seguida  alguns  tópicos  de   seu  relatório : 

Eis  como  se  externa  esse  iilustre  professor  (é  o 
da  cadeira  de  Historia  Natural  no  Lyceu  e  Mathematicas 
na  Escola  Normal )  com  relação  ao  estado  de  decadên- 
cia a  que  attingio  o  primeiro  desses  instituto*  de  ins- 
trucção  secundaria. 

<Uma  judiciosa  sentença  que,  pela  sua  continua 
applicação  e  sempre  cheia  de  verdade,  tornou-se  popular, 
resa— que  felizes  são  os  povos  que  não  têm  historia 
porque  a  historia  dos  povos  é*  a  narração  de  suas  lotas, 
de  suas  conquistas,  de  seus  soffrimentos  e  de  suas  mi- 
sérias. 

«  Fosse,  porem,  tal  sentença  applicavel  a  outras 
manifestações  da  vida,  e  eu  diria  a  V.  Exc  para  cum- 
prir o  que  em  circular  de  12  de  Agosto,  findo,  sob  o 
n.  278  me  foi  por  V.  Exc.  ordenado  que,  como  os  povoa 
muito  feliz  era  o  Lyceu  Parahybano,  porquanto  não  teve 
elle  historia  durante  o  anno  que  se  escuou  da  apresen- 
tação do  meu  ultimo  relatório  até  esta  data. 

clnfellamente,  porem,  assim  não  é,  e  o  sentido  in- 
verso d'aquella  sentença  é  que  é  aqui  uma  verdade. 

«E  que  satisfação  não  teria  eu  Exmo.  Sr.  se  tives- 
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se  de  apresentar  a  V.Exc.  uma  exposiçSo  movimentada, 
cbeia  de  vida  e  calor  em  que  nSo  faltaria  certamente 
a  narração  de  irrequiéta  e  quiçá  petulante  travessura 
a  nossa  mocidade! 

*Em  que  eu  tivesse  de  narrar  a  V.  Exc.  a  historia 
do  Lyceu  durante  os  seus  últimos  365  dias! 

c  Infelizmente,  porem,  assim  nSa  é,  e  o  mais  triste 
silencio  paira  sob  as  arcadas  deste  estabelecimento, 
onde  nào  se  oave  a  vóz  pausada  e  aotorisada  do  mes- 
tre, nem  o  borborinho  festivo  e  turbulento  da  moci- 
dade.» 

Nada  mais  expressivo  para  siguificar  a  decadência 
á  que  attingiu  o  alludido  Estabelecimento.  Somente  em 
um  ponto  se  equivocou  o  illustre  professor,  efoi  quando 
alludiu  á  travessuras  da  mocidade,  recordando-se  talvez 
dos  tempos  felizes  em  que  atravessou  esse  período  de- 
licioso da  vida.  Nos  dias  que  atravessamos  agora,  á  mo- 
cidade nSo  sobra  mais  tempo  para  travessuras:  o  qne 
lhe  resta  das  horas  em  que  se  applica  aos  seus  labores 
\   ordinários  ella  (a  mocidade)  o  emprega  nos  estudos  se- 
j   rios  de  sociologia,  e  de  economia  politica  e  mais  assidua 
e  activamente  em  politica  militante;  e  tanto  é  isso  uma 
verdade  que  a  mesma  mocidade  já  se  ufana  e  desvanece 
de  contar  no  congresso  da  nossa  pátria  representantes 
\    directos  dos  seus  esforços   e  dos  seus  próprios  votos. 
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NSo  lhe  pobra,  pois,   meia  tempo  para  se  entregar  as 
travessuras  de  outrora,  empregando  o  que  lhe  resta  de 
seus   fazeres  escolásticos,  nâo  em  travessuras,  mas  ex- 
exclusivamente  n'aquellas  cousas  serias  em  que  a  mo- 
cidade do  seu  tempo  nem  cogitava  ou   só  começava  a 
cogitar  quando,  de  posse  do  seu  titulo  académico,  afi- 
velava a  mascara  de  homem  serio  pelo  ingresso  na  vi- 
da publica;  papel  este  que  hoje  a  mocidade,  cuidadosa 
de  ageitar  uma  velhice  precoce,  começa  a  exercitar  des- 
de os  preparatórios:  de  modo  que  presentemente  o  mo- 
co em  pleno  tirocínio  académico  ou  mesmo  no  prepara- 
toriano,  já  se  arroga  os  foros  de  estadista  consummado. 

Acautellem-se  portanto  os  professores  si  nio  se 
quiserem  arriscar  a  fazer  fia«co,  neste  sentido,  na  presença 
dos  sen*  discípulas,  jovens  estadistas  capazes  de  ensinar 
a  velhada  que  já  cahiu  em  exercícios  findos  como  se 
dirigir  e  governar  os  povos. 

Encerrando  este  parentheses  que  me  fez  abrir  o 
equivoco  ou  lapso  do  illustrado  Director  do  L7ceu  Pa- 
'  rahybano,  proseguirei  na  transcripçao  encetada  do  seu 

eloquente  relatório. 

«Em  meus  relatórios  anteriores  já  tive  a  honra  de 
expor  a  V.  Exc*  as  causas  que  concorrem  para  essa 
decadência  entre  nòs  do  ensino  secundário  e  onde  o  re- 
médio, que  só  nos  poderia  traser  o  tempo;  por  issonio 
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insistirei,  Bobre  ellas  porqaaato  teria  somente  de  repro- 
dusir  hoje  o  que  então  disse. 

V.  Exc*  me  dispensará  pois  dessa  repetição. 

<Matricola-tDatricularam.se  no  Lyceu  Parahyba- 
no  trez  alumnos  cujos  nomes  aqui  consigno:  Antonio 
de  Inojosa  VarejSo,  José  de  Inojosa  Varejào  e  Valeria- 

no  de  Lima  Medeiros. 

O  primeiro  matriculou-se  no  primeiro  anno  do  cur- 
so, o  segundo  na  aula  de  Inglez  e  o  terceiro  nas  au- 
las de  Geographia,  Historia  Universal  e  Inglez.  Esses 
alumnos  mesmos,  pouco  tempo  depois  de  aberto  o  curso, 

abandonaram  as  aulas  

Eis  ahi,  Senhores  Membros  da  Assemblea  Legisla- 
tiva, como  se  exprime  o  Director  desse  Instituto  de 
ensino  secundário,  mantido"  pelo  Thesturo  do  Estado 
para  significar  a  grande  decadência  em  que  se  acba. 

NSo  preciso,  pois,  accrescentar  mais  nada  a  essa 
singella,  mas  eloquentíssima  exposição,  para  corroborar, 
a  respeito  o  juizd  emittido  nesta  e  nas  mensagens  aoterio- 
res. 

A  causa  principal  senSo  a  única  a  que    alludiu  o 
illustrado  Director  do  Lyceu  em  seu  relatório  anterior, 
como  eu  também  o  fiz  na  mensagem  que  tive  a  honra 
de  apresentar-vos  em  vossa  passada  reunião,  e  repete  no 
ultimo  é  a  madureza  que,  pairando,  suspensa  e  indefini- 
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damente.como  uma  espada  flamejante  sobre  a  cabeça 
da  mocidade,  ameaçando  fulminal-a  a  cada  instante,  nun- 
ca chegará  a  proàusir  fructos  sazonados. 

D'ahi  o  açodamento,  a  soffreguidao   e  o  desemba- 
raço com  que  a  mesma  mocidade,  no  intuito  de  esca- 
par á  imporgaçao  eminente  desse  phantasma  ameaçador, 
attra-se  sem  preparo  aos  exames  parodiados,  inscreven- 
do-fle  as  veses  para  prestal-os  todos  de  uma  só  vez  ou 
capenas    dez»  como  á  muito   tenho  ouvido  responder, 
quando  inqueridos  sobre  o  numero  de  disciplina  prepa- 
ratoriaes  em  que  pretende  ser  examinado.  De  modo  que 
em  vez  de  preparar-se  para  prestar  exames  dessas  disci- 
plinas, os  preparatorianos   preParam-se  para  a  filança, 
com  raríssimas  excepções. 

.  Todas  as  demais  causas  pois  dessa  lamentável  de- 
cadência do  nosso  Lyceu   se  grupam  em  torno  da  que 
fica  asilada  como  consequências   delia  decorrentes 
directa  e  immediatamente.  Outro  tanto  n&>  se  pode  di- 
zer da    Escola  Normal,    onde  a  matricula  do  corrente 
anno  lectivo  accusa  o  numero  de  61  alumnas,  como  po- 
dereis verificar   do  relatório  da  respectiva  Directoria, 
accumulad»  pelo  mesmo  professor  que  desempenha  a  do 
Lyceu  Parab.vbano.  E'  que  nella  não  exerce  sua  funes- 
ta' e  perniciosa  influencia  a  fatal  natureza. 

Também  nSo   s2o  mais  auspiciosos  os  resultados 


obtidos  pela  instrucçSo  primaria  mantida  pelo  Thesou- 
ro  do  Estado,  attingindo  a  cifra  do  seu  custeio  á  som- 
ma  de  quasi  cento  e  vinte  t&  contos, 

Entretanto  o  pouco  que  se  obtém  vsle  sempre 
muito  maia  no  sentido  de  ministrar  iostrucçlo  ao  povo, 
do  que  o  zero  que  representam  os  resultados  nullos  da 
que  é  destinada  a  proporcionar  o  Lyceu  Parahybano 
aos  que  se  destinam  as  diversas  carreiras  litterarias  e 
scientificas. 

Só  nos  reíta  fazer  votos  para  que  a  madureza  de- 
sappareça  ou-  amadureça,  já  que  a  suppressao  desse  ins- 
tituto n3o  é  susceptível  de  valiosa  economia  e  pode 
suscitar  reclamações  mais  ou  menos  procedentes  pelos 
direitos  adquiridos  que  por  ventura  venha  ou  possa  fe- 
rir ou  offender. 

À88EMBLÉA  LEGISLATIVA 

Pelo  Decreto  n.°  228  de  30  de  Abril  do  corrente 
anuo,  á  que  anteriormente~me  referi,  foi  addiada  para 
este  dia  a  vossa  sess3o  ordinária  do  mesmo  anno,  a  qual 
ex-vi  da.  lei  que  regeu  esse  ponto  durante  o  expirante 
período  legislativo  devia  realisar-se  no  1.°  de  Maio 
ultimo. 

Essa  resolução,  que   assenta  nos  §  §  1*  e  2.°  do 
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Artigo  8.°  da  Constituição  do  Estado,   foi  dictada  pela 
necessidade  e  conveniência   de  colligir  e  reunir  dadoB 
roais  exactos  e  circurastanciadcs  sobre  o  movimeuto  dos 
serviços  públicos,  especialmente  n&  parte  que  se  prende 
ao  systema  tributário   que  alimenta  a  receita  do  Esta- 
do; systema  sobre  que  permanentemente  paira  a  formi- 
dável derrocada,  que  agora  parece  imminente,  oriunda 
dessa  interpretação,  que  (com  a  devida  vénia  dos  seus 
illustres  propugnadores)  bem  merecia  o  qualificativo  de 
irrequieta,  por  meie  da  qufl  pretendem  aqnelles  redusir 
ainda  mais~as  escassas  fontes  de  receita  que  a  Consti- 
tuição da  Republica  assigoou  aos  Estados,  mas  que,  de 
facto,  nenhum  cutro  resultado  pratico   prodnsirá  sinâo 
proporcionar  aos  mais  ricos  e  prósperos  o  augmento  de 
suas  rendas  em  detrimento  dos  peqoenos  e  pobres,  col- 
locando  estes  na    dura  contigencia  de  aggravar,  como 
meio  de  redusirem  o  desfalque   a*sim  operado  em  suas 
depauperadas  finanças,  os  impostos  de  industria  e  pro- 
fissão, uma  vez  que  impossível  lhes  será,  como  nos  acon- 
tece, redusirem  mais  as  suas  despezas  de    caracter  im- 
prescindível. 

Entretanto,  procedendo-se  á  um  ligeiro  exame  nos 
acnillinos  argumentos  e  anodynos  remédios  indicados  na 
salvadora  lei  projectada,  em  face  do  que  até  agora  foi 
apurado  dos  diversos  substitutivos  apresentados  ao  pro- 
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jecto  primitivo  e  refundido  no  que  parece  reunir  a  maio- 
ria dos  votos  conhecidos  e  arrolados,  provocaria  hilari- 
dade, sinào  fora  a  surpreza  e  indignação    que  devera 
naturalmente  inspirar  aos  espíritos    rectos  e  isentos  de 
idéas  preconcebidas  ou  intuitos  interesseiros  e  parciaes. 
O  imposto  de  consumo,  que  na  genérica  e  ampla  dispo- 
sto do  seu  artigo  12,  a  Constituição  de  24  de  Feve- 
reiro faculta  aos  Estados,  como  a  União,  explorarem  si- 
multaneamente, a  fere  segundo  essa  singular  interpreta- 
ção, que  parece  merecer  a  aquiescência  e  «poio  da  maio- 
ria da  casa  do  Congresso  em  que  actualmente    se  dis- 
cute o  assumpto,  quando  exigido  ou  arrecada,    na  oc- 
casiSo  de  penetrarem  no  território  de  cada  um  daquel- 
les  os  productos  ou  mercadorias  que  ahi  tem  de  ser  con- 
summidos,  ao  passo  que  será  permittido :  a  ella,  quando 
arrecadado  tanto  na    occasiâo  como  depois  da  entrada: 
á  elles  unicamente  quando   exigidos  depois  de  reu^Jos 
a  massa  dos  respectivos  productos  esses  introdusidos  de 
outros  por  terra  ou  agua  para  o  respectivo  consumo. 

Por  outras  palavras:  a  Uniào  pode  exigir  e  arre- 
cadar tal  imposto  antes  ou  depois  de  serem  expostos 
ao  consumo  os  productos  ou  mercadorias  a  elles  su- 
geitas;  aos  Estados  só  é  permittido  fasel-o  depois  de 
expostos  a  venda:  cx-vi  da. citada  disposição,  ein  ambos 


os  casos. 
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O  que  pois  para  a  União  é  constitucional,  n3o  o 
é  entretanto  para  os  Estados,  aos  quaes  ficará  assim 
garantido  uno  direito  para  cujo  uzoe  goso  s3o  recusadas 
entretanto  as  precisas  garantias,  isto  é,  o  direito  é  per- 
mittido,  mas  os  meios  de  gosal-o  efficaz  e  plenamen- 
te são  recusados.  Pareceria  uma  verdadeira  teimosia, 
sem  base  no  direito  e  na  razào,  se  não  fosse  uma  col- 
lussal  incoberencia. 

Reformem  pois  a  Constituição  na  parte  referente 
a  distribuição  das  rendas,  se  assim  o  exigirem  e  acon- 
selharem rasoes  de  Estado,  mas  não  alterem  os  seus 
preceitos  nem  restrinjam  oqueeUa  não  restringio,  a  pre- 
texto de  aquererem  interpretar  era  sentido  contrario  ao 
que  ella  estabelece  em  sua  lettra,  como  em  seu  espirito  .. 
claro,  evidente  e  inilludivel. 


Eleições 


No  dia  30  de  Dezembro  nltimo  realisou-se  no  Es- 
tado a  eleição  a  que  em  outra  parte  desta  Mensagem 
já  me  referi,  tanto  para  o  cargo  de  Vice-Presidente  da 
Republica,  como  para  os  de  um  Senador  e  cinco  De- 
putados; eleição  que  correu  em  todo  Estado  pacifica- 
mente e  sem  occasionar  em  parte  alguma  o  mais  ligeiro 
conflicto.  nem  mesmo  qualquer  protesto  ou  reclamação 
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da  parte  dos  interessados,  apezar  de  disputada  e  plei- 
teada pelos  representantes  da8  aggremiações  politicas 
existentes  no  Estado  e  de  outros  grupos  sem  côr  ou  ban- 
deira politica  conhecida.  Todos  que  foram  eleitos  P,ra 
os  cargos  a  preencher  foram  reconhecidos  e  proclama- 
dos  pelos  poderes  competentes  para  verificarem  e  reco- 
nhecerem a  ligitimidade  de  sua  eleição,  entrando  todos 
no  exercício  dos  respectivos  mandatos. 


Presos  e  Cadeias 


Devido  a  insufficiencia  dos  poucos  piedios  que 
existem  com  o  nome  de  Cadeia  no  interior  do  nosso 
Estado  e  cujo  numero  e  situação  vereis  do  relatório  do 
Chefe  de  Segurança  Publica,  continua  a  af fluir,  para  a 
desta  capital  os  sentenciados  de  todas  as  comarcas  do 
mesmo  Estado,  tornando-a  por  essa  grande  agglomeração 
ainda  mais  insalubre,  como  ainda  vereis  do  alludido  rela- 
tório, e  faseado  avultar  de  dia  a  dia  o  dispêndio  com  o 
serviço  de  alimentação,  vistuario  e  tratamento  de  presos 
pobres,  visto  serem  nesta  Capital  mais  caras  todas  essas 
'    necessidades  da  vida,  cuja  satisfação,  mesmo  modesta, 
reclama  diárias  mais  elevadas  para  cada  detento  que  a 
ellas  têem  direito. 
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E6te  estabelecimento,  apesar  de  sua  modesta  orga- 
nização, que  uSo  pesa  de  modo  sensível  no  Orçamento, 
continua,  a  cargo  do  zeloso  e  activo  cidadSo  qne  supe- 
rintende aos  diversos  serviços  que  ali  sâo  desempenha- 
do?, a  prestar  valioso  auxilio  na  impressão  do  «Correio 
OíficiaU,  onde  sâo  impressas  as  leis  e  actos  do  Governo, 
realisando  considerável  economia  na  impressão  das  leis  e 
preparo  de  outros  trabalhos  imprescindiveis  que  exigi- 
riam maior  dispêndio  se  porventura  se  houvesse  de  re- 
correr a  industria  particular. 

Para  melhor  desempenho  desses  trabalhos  fiz  en- 
commenda  de  uma  machina  de  maior  capacidade  e  nova 
provisSo  de  typos,  visto  se  achar  desfalcada  a  que  se 
fisera  na  occasião  de  ser  organisado  e  installado  esse 
estabelecimento. 

Bibuotiieca  Publica 

Embora  desfalcada  de  obras  de  grande  valor  e  uti- 
lidade para  a  leitura  dos  que  precisam  instruir-se  e  nSo 
dispõem  de  meios  para  faser  acquisição  de  livros,  artigo  que 
em  nosso  paiz  não  está  ao  alcance  de  todas  as  bolças,  ou 
antes  só  o  está    das  de  um  numero  insignificante  de 
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aossos  conterrâneos,  a  nossa  Bibliotheca  Pablica  de  pro- 
porções modestíssimas,  como  é,  presto  valioso  auxilio  aos 
que  a  procuram  e  frequentam. 

Junta  Commbrcial 

O  serviço  concernente  a  esta  inatitmçào  de  cara- 
cter  popular,  peloB  relevantes  serviços  qne  presta  a  dis- 
tincta  e  laboriosa  classe  a  que  mais   directa   e  imme- 
diatomente  interessa  e  aproveita,  continua  a  ser  desem- 
penhado pelo  pessoal  da  Recebedoria  de  Rendas,  de  ac- 
cordo  com  o  Decreto  n.°  179  de  13  de  Desembro  de 
1890,  prestando  valiosissima  cooperação  e  «ffieaz  auxi- 
lio ao  serviço  de  estatística,  que  tantas  vantagens  pro- 
porciona aos  governos  no  desempenho  de  sua  missão 
social. 

Obras  Pcblicas 


Em  comprimento  de  ordens  tracsmittidas  em  tele- 
gramma  pelo  Ministro  da  Industria  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas, a  commiasao  do  Melhoramento  do  Porto  da  Pa- 
rahyba,  a  qual  se  achava  confiada  a  reconstrucçSo  da 
Ponte  sobre  o  rio  Sanhauá  que  communica  esta  Capital 
com  o  interior  do  Estado,  sendo  esse  serviço  costeado 
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pela  verba  de  cem  contos  consignada  no  orçamento  fe- 
deral de  1902  e  augmentada  de  mais  cincoenta  no  ac- 
tual para  sua  conclusão,  me  foi  entregue  dita  ponte  pela 
mesma  coromiesâo  no  dia  24-  do  mez  que  findou  e  em 
seguida  franqueada  ao  transito  publico.  Segundo  o  juiso 
de  quantos  compareceram  a  esse  acto  de  entrega  da 
referida  ponte  ao  governo  do  Estado  e  immediata  inau- 
guração do  transito  publico  por  essa  via  de  commani- 
caç8o,  se  acha  ella  reconstruída  em  bòas  condições  de  se- 
gurança, resistência  e  duração,  sendo  aproveitado  parte 
do. material  da  primitiva  construcçâo  que  offerecia  ga- 
rantias de  solidez  e  reunia  os  demais  requisitos  que 
aconselhavam  sem  receios  o  seu  aproveitamento. 

A  não  ser  tSo  promptamente  reconstruída,  como 
foi,  devido  ao  auxilio  valiosíssimo  que  mediante  os  es- 
forços do  governo  e  representantes  do,  Estado  nos  foi 
concedido  pelos  poderes  Legislativo  e  Executivo  da  Uniào, 
já  estaria  a  nossa  Capital  privada  desse  imprescindível 
e  importante  melhoramento. 

Está  também  prestes  a  concluir-Be  a  reconstrucçSo 
de  um  prédio  que  julguei  de  máxima  e  indiscutível  utili- 
dade adquirir,  situado  na  rua  de  S.  Pedro  Gonçalves, 
paia  installaçao  da  Recebedoria  de  Rendas  e  JuntaCom- 
mercial,  actualmente  installadas  em  prédio  particular,  por 
cuja  cessSo  para  semelhante  mister  o  Thesouro  do  Es- 
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tado  tem  pago  até  o  presente  o  aluguel  de  seiscentos 
mil  reis  a  um  conto  e  dusentos  aDoualmente.  Importarão 
em  cewm  de  vinte  contos  de  reis  as  despezas  com  a  ac- 
quieiçSo  e  recoustrucçao  desse  prédio;  despezas  para 
cuja  applicaçào  de. incontestável  utilidade  solicito  a  vossa 
approvaçSo. 

Por  conta  do  restante  do  credito  de  r?.  2O:00O$0OO 
que  concedestes  em  190L  para  reparos  e  asseio  do  pa- 
lácio do  governo  está  sendo  construida  dentro  do  muro 
do  mesmo  palaoio  uma  dependência  destinada  a  um  ba- 
nheiro e  uma  latrina,  servidos  "  com  agua  encanada  do 
poço  ou  fonte  que  a  fornece  para  serventia  do  Jardim 
do  pateo  do  mesmo  Palacio  e  munidos  dos  competentes 
apparelhos  e  utensílios  indispensáveis. 

Achando-se  bastante  estragado  e  reclamando  fre- 
qoentes  concertoB  que  exigem  uâo  pequena  despeza,  o 
carro  do  Palacio  fiz  encommenda  de  um  outro  que  no 
decurso  deste  mez  deverá  chegar  da  Europa  a  esta  ca- 
pital, transportado  por  um  dos  vapores  que  costumam 
frequentar  o  porto  de  Cabedello. 

Solicito-vos  também  a  devida  autorisaçSo  para  se- 
melhante despeza,  caso  da  alludida  verba  de  20:00  0$000 
nSo  reste  mais,  após  a  construcçào  a  que  acima  me  re- 
feri, quantia  «officiente  para  custeal-a. 

SSo  despezas  imprescindíveis  exigidas  pela  decen- 
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cia,  asseio  e  decoro  compatíveis  "com  o  cargo  de  pri- 
meiro Magistrado  de  um  Estado,  obrigado  por  eesa  alta 
posição  a  observar  as  etiquetaB,  praxes  e  usos  admitti- 
doe  pelos  povos  civilisados ;  usop,  praxes  e  etiquetas, 
para  cujas  despezas  extraordinárias  não  proporciona 
margem  sufficiente  a  pequena  verba  consignada  em  nosso 
orçamento  para  os  gastos  de  representação  a  que  é  assim 
obrigado  esse  alto  funceionario. 

Não  terminarei  este  capitulo  sem  indicar- vos  a 
necessidade  de  uma  despeza,  cujas  vantagens  e  resultados 
valiosos  são  incontestáveis. 

Eefiro-me  ao  desecca mento  de  uma  grande  Lagôa 
ou  alagadiço  que  circunda  pelo  lado  occidental  e  austral 
a  importante  povoação  da  Bahia  da  Traição  situada  na 
pittoresca  praia  que  margeia  a  vastíssima,  encantadora 
e  histórica  bahia  ou  enseada  que  lhe  dá  o  nome ;  ser- 
viço esse  que  demandará  no  máximo  (visto  me  assegu- 
rarem os  habitantes  dessa  povoação,  inclusive  os  descen- 
dentes dos  indios  civilisados  db  extincto  aldeiamento,  que 
depois  foi  elevado  a  cathegoria  de  Villa  de  S.  Miguel 
da  Bahia  da  Traição,  separado  da  supradita  povoação 
pela  s Iludida  lagôa  ou  pântano,  cujos  miasmas  mórbidos 
concorrem  poderosamente  para  tornar  insalubre  tão  apra- 
sivel  localidade,  que  para  semelhante  serviço  prestarão 
gratuitamente  o  concurso  de  seas  braços  e  outros  mis- 
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tereB  e  objectos  necessários  á  sua  realisaç$o)  o  despen- 
dio  de  5:000|OOG.  Será  pois  de  indificutivel  vantagem  e 
de  innuaeroB  resultados  práticos  a  realisaçSo  dessa  obra, 
a  que  deixareis  assim  ligado  o  vosso  nome  na  historia 
do  nosso  Estado  pelos  benefícios  que  delia  decorrerão 
até  mesmo  para  o  próprio  Estado  em  geral,  attcntas  a 
vastídSo,  profundidade  e  capacidade  dessa  histórica  Ba- 
hia para  constituir  um  dos  melhores  portos  de  nossa 
extensa  e  vasta  costa  maritima,  estabelecendo  ahi  um 
importante  centro  de  movimeto  mercantil,  sinão  um  ver- 
dadeiro imporio  commercial,  pela  facilidade  de  entrada 
e  sanita  das  embarcações  que  o  demandarem  e  seguran- 
ça do  respectivo  ancoradouro  interno.  Prestareis  assim 
um  inolvidável  serviço  áquella  população  laboriosa  e  ao 
nosso'  próprio  Estado,  se  consignardes  no  orçamento  que 
ides  decretar  a  verba  necessária  a  realisaçào  dessa  obra 
de  iramenso  alcance  pratico  e  indiscutível  utilidade,  isto 
é,  um  pequeno  canal  que  despeje  no  oceano  as  aguas 
paludosas  que  formam  o  alíudido  pântano,  cujo  leito  assim 
deseccado  se  prestará  ao  plantio  de  canna  de  assucar, 
tornando-se  fertilissimos  para  outras  culturas  os  terrenos 
adjacentes. 

Terras  Devolutas 
Pelas  causas  indicadas  em  minha  mensagem  ante- 
rior nSo  foi  possivel  ainda  dar  execução  a  lei  que  de- 
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cretasteB  em  1901  sobre  o  assumpto  de  que  trata  este 
capitulo  e  a  que  também  fiz  referencia  nessa  mensagem, 
uma  vez  que  continuam  assim  a  actuar  e  agora  talvez  de 
modo  mais  accentuado  em  face  da  tremenda  calamidade 
que  nos  assoberba  e  as  aggravSo  cada  vez  mais. 
Illtjminação  Publica 
As  mesmas  causas  á  que  acabo  de  alludir  no  Ca- 
pitulo anterior,  continuando  infelizmente  a  agir  de  modo 
a  impedir  a  realisaçao  de  outros  melhoramentos  de  or- 
dem moral  e  material  em  nosso  Estado,'  privaram  a  ad- 
ministração de  emprehender  a  substituição  reclamada,  do 
systema  condemnado  pela  experiência,  de  illumjnaçSo 
desta  capital  por  algum  outro  mais  moderno,  vantajoso 
e  talvez  mais  económico  do  que  o  existente,  nSo  sendo, 
por  outro  lado,  rasoavel  ou   praticável  recorrer  ao 
empréstimo  para  conseguir  os  serviços  indispensáveis  i 
essa  substituição  ou  a  outros  emprehendimentos  de  in- 
contestável utilidade,  attentas  as  circumstancias,  nada  li- 
songeiras,  das  nossas  finanças;  circumstancias  que  ou 
tornariam  inviável  qualquer  tentativa  de  empréstimo  ou 
66  o  permittiriam  realisar  em  condições  desvantajosas  e 
sobremodo  onerosas  para  o  Thesouro,  aggravando  mais  o 
seu  estado  de  fraqueza  e  falta  de  recursos  e  concorrendo 
assim,  talvez,  para  a  preterição  ou  suppressSo  de  outros 
serviços  imprescindíveis  e  já  estabelecidos. 
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Saúde  Pubuca 


Tenho  a  aatisfaçSo  de  communicar-vos  queaocon- 
trario  do  qoe  vos  declarei  neste  capitulo  de  minha  an- 
terior meusagem,  é  satisfactorio  e  tranquilisador  o  estado 
sanitário  nesta  capital  como  em  todo  o    Estado,  onde 
occorreu  apenas  nos  municípios  de   Areia,  Cuité,  inclu- 
sive a  importante  povoação  de  Picuhy,  S.  Luzia  do  Sa- 
bugy  a  irrupção  de  pequenas  epidemias  de   febres  pa- 
lustres; localidades  estas  para  onde  fiz  preparar  e  remet- 
ter  pela  Inspectoiia  de  Hygiene   ambulâncias  alopaticas 
e  homeopathicas.  Essa  mesma  manifestação  de  uma  das 
variadas  formas  do  impaludismo  que,  devido  principal: 
mente  a  falta  de  abastecimento  d'agua  potável  e  exgo- 
tos  para  derivação  dos  detrictos  e   matérias  orgânicas 
nesta  Capital  e  em  outras  cidades  do  interior,  aggravada 
pela  falta  de  asseio  e  cautellas  hygienicas  na  alimenta- 
ção e  habitações,  costuma  victimar  os  respectivos  habi- 
tantes em  certo  período  do  anno,  uSo  occasionou  avul- 
tado numero  de  óbitos,  nem  se  alastrou  de  modo  assus- 
tador. 

Além  dessa  espécie  mesologica  appareceram  nesta 
capital  vários  casos  de  variolae,  que  também  não  tiveram 
grande  desenvolvimento,  devido  a  constante  vaccinsçâo 
e  revaccinaçSo,  applicadas  com  zelo,  actividade  e  peree- 
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verança  pela  Inspector»  de  Hygiene,  ao  isolamento  no 
hospital  de  variolosos,  mantido  pela  S.  Caea  de  Miseri- 
córdia, e  a  outras  medidas  hygrenicap,  observadas  pela 
mesma  Inspectoria  de  Hygiene,   qne   com   toda  rasâo 
salienta  e  reclama  dos  poderes  competentes  do  Estado, 
a  satisfação  desses  dois  urgentes  melhoramentos,  como 
meio  seguro  e  efficaz,  de  restituir  a  nossa  Capital  como 
a  outras  localidades  ou  centros  de  população,  os  foros 
de  salubridade  de  que  outrora  gosavam  com  justo  fun- 
damento, uma*  e  outros.  Já  vos  annuuciei  em  minhas 
mensagens  anteriores  as  cansas  que  teem  actuado  infe- 
lismente  para  malogro  de  diversas  tentativas  emprehen- 
didas  desde  o  regimen  decahido,  nSo  só  para  realisar 
nesta  Capital  esse  importante  e  antigo  desideratum,  tio 
inadiável  e   urgente  como  o  da  substituição  do  actual 
systema  de  illuminaçâo.  E'  preciso,  porem,  nSo  desani- 
mar, nem  arrefecer  no  emprego  dos  meios  e  providencias 
adequadas  a  tornar  uma  realidade  essa  justa  aspiração 
qae  constituo  ao  mesmo  tempo  uma  palpitante  neces- 
sidade- publica. 

Salienta  ainda  em  seu  conciso,  mas  incisivo  rela- 
tório, a  circom8tancia  de  contintrar,  como  em  todo 
mundo,  a  tuberculose  a  occupar  o  primeiro  lagar  entre 
a*  etíversas  entidades  mórbidas  que  flageltam  e  victimam 
a  humanidade,  sai  eidades  como  nos  campos,  nas  apra- 
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ziveis  praias  como  nos  maia  inhospitos  sertões,  lamen- 
tando com  toda  razào  que  por  falfade  dados  estatísticos 
que  olvidam  ou  recusam  ministrar  os  qne  tem  a  seu 
cargo  o  importante  serviço  do  registro  de  óbitos  e  nas- 
cimentos, que  tâo  valioso  auxilio  pode  e  é  destinado  a 
prestar  aos  governos  ua  organisaçSo  desse  importante 
instrumento  de  sua  acção  administrativa,  que  se  deno- 
mina—a estatística— para  o  estado  e  appiicaçSo  das 
medidas  reclamadas  pelo  progresso,  desenvolvimento  e 
prosperidade  dos  povos. 


Finanças 

Aiuda  desta  vez,  Senhores  Membros  da  Assembréa 
Legislativa,  não  tenho  a  gratíssima  satisfação,  como  já 
vos  annunciei  em  outros  capítulos  desta  mensagem,  de 
transmittir-vo8  a  fausta  e  lisongeira  noticia  de  achar-se, 
6ÍnSo  realisado,  ao  menos  em  próxima  perspectiva  o  sus- 
pirado equilibrio  orçamentário  em  nosso  Estado,  onde, 
conforme  ponderei  na  anterior,  desde  o  anno  de  1894  a 
despeza  realisada  tem  sempre  excedido  a  receita  arrecada- 
da em  cada  exercício,  determinando  assim  o  deficit  que, 
transmittido  do  anterior  ao  subsequente,  se  vai  avolu- 
mando de  modo  a  manter  em  estado  quasi  permanente 
o  fatal  desequilíbrio  que  tantas   perturbações  occasiona 
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na  direcção  do  apparelho  administrativo,  difficultan- 
do  e  estorvando  a  seção  governamental,  por  um  lado,  e 
por  outro  paralisando  e  retardando  indefinidamente  o 
desenvolvimento  e  progresso  da  vida  económica  do  Es- 
tado, máu  grado  o  esforço  empenhado  com  máxima  per- 
severança e  severidade,  n3o  só*  no  sentido  de  reduzir  as 
despezas  publicas  ao  estríctamente  necessário  a  manu- 
tenção e  funecionamento  da  engrenagem  orgânica  da 
administração,  como  no  de  regularisar,  activar  e  fiscali- 
zar exacta  e  rigorosamente  a  arrecadação  das  rendas 
consignadas  no  orçamento. 

Para  com  toda  segurança  e  exactidão  vos  habilitar- 
des á  aquilatar  devidamente  estes  assertos  procurai  exa- 
minar detidamente  o  relatório  do  Thesouro  e  seus  anne- 
xosi  onde  colhereies  os  dadoe  precisos  para  formular  o 
vosso  jniso  definitivo  á  respeito  e  de  accordo  com  elle 
guiar  e  dirigir  a  vossa  missão  legislativa. 

Vereis,  assim,  que,  se  no  exercício  de  1902,  liqui- 
dado á  30  de  Junho  ultimo,  a  renda  arrecadada,  que 
fôra  orçada  na  quantia  de  Réis  1125:l44f846,  attingiu 
entretanto  á  de  Réis  1264:613$565,  produzindo  um  ex- 
cesso desta  sobre  aquella  quantia  de  Réis  139:478$?  19? 
elevada  com  a  de  Réis  175:957$364,  com  que  a  caixa 
geral  desse  exercício  foi  snpprído  ex-vi  do  §  único  do 
art.  10  da  lei  de  orçamento  vigente,  a  de  Réis  
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315:421^081,  todavia  a  despesa,  que  para  o  mesmo  ex- 
ercício de  1902  fora  orçada  na  somma  de  Réis  

1340:781$774,se  elevoa  a  de  Réis  1549:177$721,  a  qual, 
comparada  com  a  da  receita,  assim  augmentada  no  dito 
exercício  coes  o  excesso  e  supprimento  alludidoe,  mos- 
tra entre  ambas  (receita  e  despeza  integraes  do  referido 
exercício)  a  differença  ooatra  a  primeira  de  Réis  .... 
108:611$494;  differença  á  que  é  preciso  addiccionar  a 
quaatia  de  Réis  17 2:46 7 §360,  com  que  esse  exercício 
sopprio  o  de  1901,  elevando  assim  a  despeza  effectiva 
do  de  1902  e  o  deficit  que  deste  passou  para  o  actual 
este  a  quantia  de  Réis  281:078^854  e  aqnella  a  de  Réis 
1721:655|0&1,  inclusive  exercícios  findos  e  supprimen- 
to  indicado  no  exercício  de  1901. 

Donde  resulta  que  a  receita  do  exercicio  de  1902, 
comprehendendo  os  sopprímeotos  do  actual,  e  do  caixa 
addicional  respectiva  e  operações  de  credito,  como  o 
demonstram  os  balanços  do  Theaouro  annexos  ao  re- 
latório da  Inspectoria,  representa  a  cifra  total  de  Réis 
1727:677|345,  com  que  foi  coberta  a  despeza  correlati- 
va, realisada  nas  mesmas  condicções  e  mediante  as  mes- 
mas operações. 

Nesse  mesmo  exercicio  a  receita  da  caixa  addi- 
cional atttngiu  a  cifra  de  Réis  264:955$952,  inclusive  o 
Baldo  de  Réis  15:133$034  que  passoo  da   mesma  caixa 
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do  exercício  r.nterior,  e  a  despezn  elevou-se  á  somma  do 
Réis  S9:662$804,  verificando-se  assim  o  saldo  de  Réis 
175:^93^148  que,  era  virtude  do  §  Único  da  citada 
lei  n.  194  de  3  de  Dezembro  de  1902  que  orçou  a  re- 
ceita e  fixou  a  despeza  para  o  exercício  corrente,  reverteu 
a  caixa    geral  do  anterior. 

Esta  ultima  lei  orçou  na  somma  de  Réis  

1104:704$105  a  receita  geral  do  Estado  para  o  presen- 
te exercício,  e  fixou  a  despeza  nade  Réis  1386:1 53$840, 
verificando-se  assim  entre  ambas  a  differença  contra  a 
primeira  de  Réis  281:449§735. 

A  receita,  porem,  arrecadada  no  primeiro  semestre 
desse  exercício  attingiti  é  cifra  de  Réis  767:885$535  e 
a  despeza  realisada  no  mesmo  período,  inclusive  o  sup- 
primento  para  satisfação  de  despezas  do  exercício  an- 
terior na  importância  de  Réis  286:035§716,  elevou-se  á 
de  Réis  574:648^023,  verificando-se  assim  o  saldo  de 
Réis  193:237^312,  que  necessariamente  augmentou  com 
a  receita  arrecadada  no  trimestre  que  hontem  findou, 
sujeito  entretanto  a  despeza  realisada  no  mesmo  trimes- 
tre. Donde  resulta  que  os  resultado?  colhidos  neese  pe- 
ríodo ministrariam  seguras  garantias  de  encerrar  se  o 
actual  exercício.,  sinSo  com  saldo  apreciável,  com  certeza 
sem  deficit  algum,  caso  nSo  pesasse  sobre  o  Thesouro  a 
ameaça  imminente,  e  já  em  parte  realisada,  de  grande 
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reducção  na  arrecadação  dos  impoBtos,  em  consequência 
da  terrível  calamidade  que  vai  accentuando  de  modo 
assustador  os  seus  funestíssimos  effeitos. 

Alem  dessa  receita  do  primeiro  semestre  do  exer- 
cício, arrecadou-se  mais  para  a  caixa  addicional,  destina- 
da ao  serviço  da  divida  consolidada,  a  quantia  de  Réis 
147:998$74b',  despendendo-se   no  mesmo   período  por 
conta  desse  serviço  a  de  Réis  21:261$744,  e  realisando- 
se  também  nessa  caixa  um  saldo  de  Réis  126:735$002, 
que  se  deve  achar  igualmente   augmentado,  como  o  da 
caixa  geral,  pela   arrecadação   effectuada  no  trimestre 
qoe  hontem  findou;  saldo  que  nSo  somente  garante  o 
serviço  da  divida  publica  consolidada  que  resta  realisar  até 
o  fim  do  exercício,  como  assegura  entSo  um  saldo  bem 
apreciável,  que  terá  de  alliviar  o  deficit  da  caixa  geral, 
uma  vez   que  o  serviço  desta  só  está  em  dia  para  todo 
o  funccionalismo  até  Junho  inclusive,  exceptuada  a  des- 
pesa referente  ao  Batalhão  de  Segurança,  cojo  pagamen- 
to se  acha  realisado  integralmente  até  o  ultimo  de  Agosto 
e  constitúe  a  verba  mais  avultada  do  orçamento,  em  que 
figura  na  proporção  de  cerca  de  1/4  da  sua  cif ra  integral. 

A  divida  passiva  do  Estado  até  31  de  Agosto 
ultimo,  comprehendída  a  consolidada,  e  representada  por 
apólices  de  l.OOOÇOOO,  500$000,  200$000  el00$000,na 
importância  de  Reis  627:70O$000,  attingia  á  somma  de 
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Heis  927:059$4?2,  mostrando-se  assim*  a  primeira  de 
Heis  1.064:300$000,  á  que  se  elevara  até  a  supradita 
data  a  emissão  desses  títulos  que  a  representam,  redusida 
á  cifra  de  Reis  627.700$000. 

Cumpre  notar  que  a  parte  da  divida/*ett¥eí  com- 
prehendida  no  computo  da  segunda  d'aquellas  sommas 
e  correspondente  a  vencimentos  do  funccionalismo  á 
pagar  até  essa  mesma  data,  fornecimentos  diversos  e 
dividas  liquidadas  ou  simplesmente  apresentadas  ao  The- 
souro,  mas  nâo  pagas  em  ambos  os  casos,  attíngia  á 
somma  de  Reis  299.359^422,  a  qual  durante  o  trimestre 
findo  hontem  ficou  sem  duvida  alterada,  devido  já  á  di- 
versos pagamentos  effectnados  por  conta  no  mesmo 
trimestre,  já  ás  despesas  nelle  accrescidas  e  pro- 
venientes doB  vencimentos  correspondentes  do  funccio- 
nalismo e  de  alguns  fornecimentos  ainda  não  pagos 
integralmente. 

Compre  ainda  ponderar,  com  relação  á  di- 
vida consolidada,  para  dissipar  um  erro  grosseiro, 
sinão  propósito  desarrasoado,  de  certa  imprensa,  que  o 
resgate  já  realisado  desses  títulos  da  nossa  divida  conso- 
lidada refere-seaos  tres exercícios :  ode  1901  em  que  se 
realisou  a  emissão  respectiva  ( no  qual  segando  o  regu- 
lamento não  teria  lugar  o  resgate  por  meio  de  sorteio); 
ode  1902;  e  o  corrente  até*  a  mencionada  data  de  31  de 


Agosto  ultimo;  sendo  no  primeiro  resgatada  a  quantia  de 
Reis  326.500$000  (somma  superior  a  quota  de  resgate 
correspondente  á  esso  exercício  cx-vi  do  citado  regula- 
mento, si  nelle  devesse  haver  resgate  por  sorteio);  no 
segundo  a  do  Reis  96.400§000  ( somma  ainda  superior 
a  quota  de  resgate  respectivo  ex-vi  do  dito  Regulamento); 

e  de  Janeiro  até  aquella  mesma  data  a  de  Reis  

13.7O0$O00;  prefasendo  as  tres  parcellas  a  somma  de 
Reis  436,600$000,  total  do  resgate  effectuado  até  essa 
data. 

Convém  notar  ainda  que,  durante  o  período  decor- 
rido de  1901  a  31  de  Agosto  ultimo,  por  conta  do  ser- 
viço de  juros  da  divida  consolidada  foi  paga  a  quantia 
de  Reis  72.610§500;  sendo  no  primeiro  desses  annos  a 
de  Reis  21.716$000J  correspondente  ao  semestre  ven- 
cido nesse  anno;  no  segundo  a  de  Reis  36.549^000/  e 
no  corrente  anno  a  de  Reis  14.345$500,  correspondente 
ao  semestre  vencido  em  31  de  Março. 

Com  relação  ao  semestre  hontem  vencido  existe 
em  caixa  quantia  sufficiente  para  pagamento  dos  juros 
respectivos,  bem  como  para  o  do  resgate  por  sorteio 
correspondente  a  quota  do  exercício  corrente,  restando 
ainda  um  saldo  nSo  pequeno,  como  tudo  já  ficou  ante- 
riormente ponderado. 

Para  completar  os  dados  orçamentários  que  venho 


especificando  neste  capitulo  de  minha  mensagem,  acres- 
centarei por  ultimo  que  a  divida  activa  do  Estado  até 
a  Bupradita  data  de  31  de  Agosto  attingia  á  cifra  de 
Reis  302.068$775,  cuja  liquidação  e  cobrança  por  via 
executiva  recommendei  ao  Thesouro  e  estão  sendo  pro- 
movidas pelo  zeloso  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda. 

De  conformidade  com  os  dados  existeDteg  no  The- 
souro e  respectivo  Regulamento,  foi  por  essa  Repartição 
organisado  para  o  futuro  exercício  de  1904  o  orçamento 
que  submetto  ao  vosso  exame  e  apreciação,  do  qual 
vereis  que  a  receita  desse  exercício  é  orçada  na  somma 
de  Reis  1.226:779$275  e  a  despeza  fixada  na  de  Reis 
<1.421:681$755,  verificando-se  um  deficit  na  importância 
de  Reis  194.902$480,  que  procurareis  cobrir  ou  dissipar 
no  orçamento  que  ides  decretar  pelo  modo  mais  conveni- 
ente que  vos  dictarema  vossa  experiência,  sabedoria  e  pa- 
triotismo. 

Não  terminarei  esta  exposição  sem  encarecer-vos  a 
necessidade  e  conveniência  de  procurarmos  crear  novas 
fontes  de  renda  e  desenvolver  pelo  emprego  de  medidas 
adequadas  as  existentes,  para  de  vez  superarmos  o  re- 
gimen dos  deficits,  cujas  consequências  funestas  ao  func- 
cionamento  regular  do  mechanismo  governativo,  como 
ao  progresso  moral  e  material  do  Estado,  que  nos  cum- 
pre activar  e  impulsionar  dentro  da  esphera  constitucio- 
nal de  nossas  attribuições,  dispenso-me  de  indicar. 
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Entre  ellas  ( as  fontes  de  rendas)  salientarei  espe- 
cialmente a  que  nos  pode  proporcionar  a  cultora  do 
fumo,  a  que  se  prestam  todas  as  zonas  do  Estado  e  par- 
ticularmente a  doa  brejos,  onde  começa  a  desenvolver-se 
de  modo  animador  o  plantio  de*se  vegetal,  cujo  valor 
mercantil  6  superior  incontestavelmente  aos  productos 
similares  dos  demais  Estados  em  que  é  cultivado. 

Convém  pois  animar  e  desenvolver  a  sua  cultura 
por  meio  de  concessões  e  favores  que  estimulem  o  inte- 
resse dos  que  á  ella  se  applicam,  nâo  só  para  lhe  darem 
mais  amplas  proporções  como  para  aperfeiçoarem  o  pro- 
ducto  de  modo  a  augmentar  o  seu  valor  mercantil. 

Convirá  mesmo  protegel-a  no  sentido  de,sinSodes- 
aggraval-a  de  todo  dos  impostos  de  exportação,  ao  menos 
allivial-a  delles,  por  um  lado,  e  por  outro  difficultar  a  entrada 
dos  productos  similares  de  outros  Estados  pela  elevação  dos 
impostos  de  consumo  a  que  aquelles   s2o  actualmente 
sugeitos  neste  Estado;  impostos  que  procuram  reduzir  por 
meio  de  uma  interpretaçSo  singolarissima  dos  artigos  da 
Constituição  ane   regulam  esse    assumpto,  equivalendo 
semelhante  interpretação  a  uma  verdadeira  reforma  da 
mesma  Constituição  por  meio  de  lei  ordinária  e  sem  obser- 
vância doa  tramites  que  ella  estabelece  e  procuram  por 
semilhante  ardil  sophismar,  como  anteriormente  ponderei 
Taes  s2o,  Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa, 


os  dados  e  informações  que  no  desempenho  do  meu  de- 
ver constitucional  me  foi  permittido  collegir  para  apre- 
sentar-voe,  afim  de  que  possaes  bem  desempenhar  a  vossa 
missão  de  modo  á  correpponderdes  á  espectativa  dos 
nossos  conterrâneos,  como  as  suas  justas  e  fundadas  aspi- 
rações de  progresso,  prosperidade  e  bem  estar. 

Ao-  significar-vos,  em  conclusão,  as  minhas  cor- 
deaes  e  jubilosas  felicitações  pela  inauguração  da  ultima  ses- 
são da  expirante  legislatura  e  iniciação  dos  vossos  trabalhos 
legislativos  e  promptificando-me  á  ministrar-vos  novos 
esclarecimentos  e  informações  de  que  por  ventura  hou- 
verdes mister  para  o  mais  util,  efficaz  e  proveitoso  des- 
empenho da  vossa  elevada  tarefa  de  legisladores,  cum- 
pro o  gratíssimo  dever  de  patentear-vos  o  meu  sincero 
e  inolvidável  reconhecimento  pelo  apoio  e  solidariedade 
politica  que  no  decurso  da  mesma  legislatura  haveis 
mantido  inalterável  com  o  meu  governo,  como  pelo  au- 
xilio poderosíssimo  que  me  tendes  dispensado,  já  faci- 
litando assim  a  penosa  e  árdua  tarefa  inherente  ao  alto 
posto  em  que  me  collocou  a  generosidade  dos  nossos 
conterrâneos,  já  soavisando  as  graves  responsabilidades 
decorrentes  dessa  posição,  que  sou  o  primeiro  á  reco- 
nhecer superior  ao  meu  merecimento  individual. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  da  Parahyba,  em 
1  de  Outubro  de  1903. 


